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“A informação pode ser 

identificada, descrita e 

representada em 

sistemas de informação 

para diferentes domínios 

de conhecimento”. 
(CAPURRO, Rafael, HJORLAND, Birger. O 

conceito de informação. Revista 

Perspectivas em Ciência da Informação

vol.12 n.1 . Belo Horizonte Jan./Apr. 2007).

“Todos são iguais 

perante a lei (...)

XIV - é assegurado a 

todos o acesso à 

informação”.

(Constituição Federal de 1988, Capítulo I –

Dos Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Art.5).
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O que é cultura? 

“Conjunto de valores a 

serem defendidos”; “um 

trabalho que deve ser 

realizado em toda a 

extensão da vida social” 

(cap.9).
(CERTEAU, Michel. A cultura no plural. 

7 ed. Campinas: Papirus, 2012)

Art. 215. O Estado garantirá a 

todos o pleno exercício dos 

direitos culturais e acesso às 

fontes da cultura nacional, e 

apoiará e incentivará a 

valorização e a difusão das 

manifestações culturais.

(Constituição Federal de 1988, Seção II -

Da Cultura, Art.215).
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“A Comunicação pode ser 

entendida como um 

processo relacionado 

diretamente ao diálogo, à 

interlocução entre dois ou 

mais atores que 

compartilham dos mesmos 

instrumentos para entender 

e se fazer entendido”.
(CABRAL, Eula D.T.; CABRAL FILHO, Adilson Vaz. 

A contribuição da apropriação social das TICs para 

viabilizar uma lei de comunicação social 

democrática no Brasil. In: Encontro Latino de 

Economia Política da Informação, Comunicação 

e Cultura.Salvador, 2005).

Art. 220. A manifestação do pensamento, a 

criação, a expressão e a informação (...)

Art. 221. A produção e a programação das 

emissoras de rádio e televisão atenderão aos 

seguintes princípios:

I - preferência a finalidades educativas, 

artísticas, culturais e informativas;

II - promoção da cultura nacional e regional e 

estímulo à produção independente que 

objetive sua divulgação;

III - regionalização da produção cultural, 

artística e jornalística, conforme percentuais 

estabelecidos em lei;

IV - respeito aos valores éticos e sociais da 

pessoa e da família.
(Constituição Federal de 1988, Capítulo V - Da Comunicação Social).
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(CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede: a era da informação: economia, 

sociedade e cultura. V.1. 2.ed. São Paulo: Paz e Terra, 1999. P.375).



internet

rede Nova mídia Ambiente midiático

navegadores
Provedores de acesso

Portais de serviços

Déc. 60 – fins militares Déc. 70 – universidades Déc. 90 – sociedade
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Internet e sociedade

Geração X – nasceu entre os anos 60 e 80

Geração Y (Next ou Millenials) - nasceu após anos 80 (até 2000)

Geração Z – sem data definida (anos 90 até 2009)

Geração Alfa – nascidos a partir de 2010

Geração C – tipo de comportamento: conectado

Criação: conteúdo por meio de blogs, redes sociais... 

Curadoria: como se relacionam com o conteúdo – recomendam,  

compartilham, comentam.

Comunidade: eles se agrupam por meio das conexões em redes sociais.

Conexão: diária à internet. 
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CARBONELL, Josep Maria. Las grandes tendencias de los medios de comunicación y de las redes de comunicación

electrónica. IN: El futuro de la comunicación: redes, medios y poder. Barcelona: Editorial UOC, 2012. P. 25 – 59.

Em que tipo de sociedade nós vivemos?

Para Daniel Bell (1994), passamos de uma 

economia baseada em bens materiais para uma 

economia embasada no conhecimento.

No séc.XXI observa-se que a economia é orientada para a 

inovação, investigação e produção do conhecimento, pois 

as empresas se voltam para as TICs, biotecnologias e, em 

menor proporção, para o setor de serviços.
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Na Sociedade da Informação 

geração, processamento e transmissão da 

informação influenciam os processos 

econômicos, a vida cultural, social e política.

Para Manuel Castells (1999, p.31), 

“as redes de comunicação eletrônica                  

se converteram na coluna vertebral                      

de nossas vidas”. 
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Teoria que leva em consideração as mudanças socioeconômicas 
influenciadas pelas novas tecnologias, principalmente a Internet, que 
transformam o modo de produção e a natureza do trabalho.

SIERRA CABALLERO, Francisco (ed.). Ciudadanía, comunicación y ciberdemocracia. Un enfoque sociocrítico del Capitalismo 

Cognitivo. IN: Ciudadanía y cultura: Nodos conceptuales para pensar la mediación digital. Barcelona: Gedisa, 2013. P. 18.
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SIERRA CABALLERO, 

Francisco (ed.). 

Ciudadanía, 

comunicación y 

ciberdemocracia. Un

enfoque sociocrítico del

Capitalismo Cognitivo. 

IN: Ciudadanía y 

cultura: Nodos 

conceptuales para 

pensar la mediación

digital. Barcelona: 

Gedisa, 2013. P. 45.



Para tentar entender a concentração da mídia no Brasil, verificando as 

estratégias dos conglomerados, o papel do governo e demandas das 

organizações sociais que defendem a democratização da comunicação e 

a diversidade cultural, no setor de Políticas Culturais da Fundação Casa 

de Rui Barbosa (FCRB) vem se trabalhando com o projeto 

“Concentração midiática diante da democratização da comunicação e da 

diversidade cultural” a partir de três estratégias de atuação: 

1. investigação científica e análise do cenário midiático brasileiro; 

2. realização de eventos que aproximam 

pesquisadores e ativistas para o 

debate e busca de alternativas para 

a democratização da mídia e 

da área cultural.

3. site EPCC (https://pesquisaicfcrb.wixsite.com/epcc)
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1. Investigação científica e análise do cenário midiático brasileiro

A primeira estratégia do projeto é o desenvolvimento de pesquisas 
científicas que analisem o cenário midiático brasileiro. Não é à toa que 
o foco principal esteja no projeto de pesquisa “Concentração 
midiática diante da democratização da comunicação e da 
diversidade cultural: análise das estratégias dos grandes 
conglomerados”. 

A vantagem do desenvolvimento de pesquisas científicas é partir 
do conhecimento científico, analisando o cenário mercadológico, as 
legislações e como cada ator (governo, empresas e sociedade civil) se 
posiciona diante da realidade imposta à sociedade brasileira.

XIV Semana de História Política. Mesa: Humanidades Digitais

Informação, Cultura e Comunicação como direito de todo(a)s diante das Novas Tecnologias. Eula D.T.Cabral – eulacabral@gmail.com



1. Investigação científica e análise do cenário midiático brasileiro

OBJETIVOS

Objetivo geral

- Analisar a concentração da mídia no Brasil e a importância da comunicação e da cultura 
como direitos humanos, verificando as estratégias dos conglomerados, o papel do governo 
e demandas das organizações sociais que defendem a democratização da comunicação e 
a diversidade cultural.

Objetivos específicos

- Verificar como o cenário midiático vem sendo construído no Brasil 

- Analisar a legislação brasileira e os acordos internacionais, identificando como regem o 
conteúdo midiático e a diversidade cultural e o que falta ser implementado no Brasil por 
parte dos governos e dos grupos de mídia 

- Mostrar como a democratização da comunicação e a diversidade cultural são vistas pelo 
governo federal, sociedade civil e conglomerados midiáticos
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1. Investigação científica e análise do cenário midiático brasileiro

.

HIPÓTESES

- A democratização da comunicação e a diversidade cultural no Brasil 
só serão realidade quando a sociedade se envolver no processo, tendo 
acesso e conhecimento sobre os documentos, legislação e conteúdo 
dos meios de comunicação e de telecomunicações. 

- A Concentração da Mídia no Brasil só ocorre por que o governo 
federal é omisso e não cumpre a legislação brasileira. 

- A democratização da comunicação e a diversidade cultural no Brasil 
farão parte da mídia brasileira quando a concentração midiática for 
combatida pelo governo federal e pela sociedade civil.
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1. Investigação científica e análise do cenário midiático brasileiro

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

- Economia Política da Comunicação, da Informação e 
da Cultura

- Políticas de Comunicação e da Cultura

- Concentração da Mídia

- Democratização da Comunicação e Diversidade 
Cultural 
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1. Investigação científica e análise do cenário midiático brasileiro

METODOLOGIA

- Métodos Quantitativo e Qualitativo, através de Estudos de Caso e pesquisas exploratória e descritiva.

- Trabalha-se com as pesquisas exploratória e descritiva de caráter multimetodológico, utilizando-se as 
seguintes técnicas:

- Pesquisa bibliográfica: levando-se em consideração títulos de livros e artigos relacionados aos temas de 
Políticas Culturais, Diversidade Cultural, Políticas de Comunicação, Economia Política da Comunicação, 
enfatizando a regulação do setor e a situação da mídia. Também são trabalhados títulos relacionados aos 
Diretos Humanos e, em especial, aos direitos humanos à Comunicação e à Cultura, enfatizando a análise de 
indicadores sobretudo no Brasil e América Latina. Além de jornais e revistas que trabalhem a área, como os do 
cotidiano, como Folha de S.Paulo, Estado de S.Paulo, Valor Econômico, O Globo, Meio e Mensagem etc. 

- Pesquisa documental: trabalha-se com documentos e declarações assinados tanto pelo governo brasileiro, 
como por organizações da sociedade civil em nível internacional, regional e nacional. Também servirão de fonte 
documentos dos/sobre os conglomerados, legislação brasileira, relatórios, estatísticas, pesquisas de mercado e 
elementos iconográficos. As informações e análises serão disponibilizadas nos artigos científicos e no blog.

- Entrevistas semi-estruturadas: com questionários de perguntas destinadas ao governo federal, empresários 
da área midiática, diretores, produtores e sociedade civil, sobre concentração da mídia brasileira, programação 
e conteúdo midiático.

- Site EPCC (https://pesquisaicfcrb.wixsite.com/epcc) com informações, eventos, notícias e pesquisas sobre 
como a Concentração midiática vem se dando diante da democratização da comunicação e da diversidade 
cultural, verificando-se o cenário midiático no Brasil, a legislação brasileira e os acordos internacionais; 
identificando como regem o conteúdo midiático e a diversidade cultural e o que falta a ser implementado no 
Brasil por parte dos governos e dos grupos de mídia; e como a democratização da comunicação e a 
diversidade cultural são vistas pelo governo federal, sociedade civil e conglomerados midiáticos.
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2. Realização de eventos científicos

O objetivo é aproximar pesquisadores e ativistas para o 
debate e busca de alternativas para a democratização da 
mídia e da área cultural.

Cada evento foi gravado e disponibilizado no canal da FCRB 
no Youtube e no site EPCC. Participaram como palestrantes 
e mediadores pesquisadores que têm posicionamento 
crítico em relação às áreas de Comunicação e Cultura, 
analisam o cenário brasileiro e buscam contribuir com 
alternativas que podem ser adotadas pela sociedade civil.
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2. Realização de eventos científicos
VI Colóquio de Economia Política da 

Comunicação e da Cultura

"Direito à cultura e à comunicação"

Data: 13/05/2019 (Segunda-feira)

Horário: 14h às 17h

Palestrantes: Rachel Valença – que foi 

subsecretária de Cultura da prefeitura do RJ, 

vice-presidente do Museu da Imagem e do 

Som (MIS) do Rio de Janeiro e diretora do 

Centro de Pesquisa da FCRB; Adilson 

Cabral - coordenador do Centro de 

Pesquisas e Produção em Comunicação e 

Emergência (EMERGE – UFF); e Eula 

D.T.Cabral – coordenadora do projeto de 

pesquisa Economia Política da 

Comunicação e da Cultura (EPCC – FCRB).

Colóquio de Culturas Digitais

Data: 24/06/2019 (segunda-feira)

Horário: 14h às 17h

Palestrante: Patrícia Maurício (PUC - Rio); 

Leonardo Firmino (PUC-Rio) e Eula Cabral 

(FCRB)

I Ciclo de Palestras “Pesquisas em 

Comunicação e Cultura”

Palestrantes: Patrícia 

Saldanha (UFF); Juliana Teixeira (UFPI); Eula 

Cabral (FCRB) e Cíntia Freire (FCRB). RJ 

(RJ), 01/07/2019.

II Ciclo de Palestras “Pesquisas em 

Comunicação e Cultura”

Palestrantes: Carlos José Napolitano 

(UNESP - Bauru); Eula D.T. Cabral 

(FCRB); Thainá Alves (FCRB / CNPq); Karen 

Rodrigues; Luana Matos 

(FCRB). RJ (RJ), 11/07/2019.

III Ciclo de Palestras “Pesquisas em 

Comunicação e Cultura”

Tema: Publicações Científicas

Palestrantes: Marli dos Santos (Cásper

Líbero), Ana Luiza Coiro Moraes (Cásper

Líbero), Carlos Humberto Ferreira Silva Júnior 

(UNESP Bauru). Moderadora: Eula D.T. 

Cabral (FCRB). RJ (RJ), 16/08/2019.

II Ciclo de Palestras "Paradigmas 

Culturais Hoje"

Tema: Cultura, Mídia e Mulher
Palestrantes: Linda Rojas (Linda Janela); 

Gabriela Azevedo (FCRB); Maria Tereza 

Pontes (MAB) e Eula Cabral (FCRB). 

RJ (RJ), 02/09/2019.

II Ciclo de Palestras "Paradigmas 

Culturais Hoje"

Tema: Cultura, Mídia e Religião
Data: 16/09/2019

Horário: 18h às 21h

Palestrantes: Magali Cunha (Intercom), 

Letícia Moreira (UFF); Larissa Cesar (UFF) e 

Eula Cabral (FCRB)

II Ciclo de Palestras "Paradigmas 

Culturais Hoje"
Tema: Televisão e cultura brasileira

Data: 23/09/2019          

Horário: 18h às 21h

Palestrantes: Maria Byington (Rede Globo); 

João Alegria (Futura); Rita Marques (IFTA); 

Eula Cabral (FCRB)
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2. Realização de eventos científicos

VII Colóquio de Economia Política da Comunicação e da Cultura

Data: 14/10/2019 (segunda-feira)     Horário: 18h às 21h

Palestrante: Laurindo Leal Filho (USP); Adilson Cabral (UFF);

Rosângela Fernandes (Criar Brasil); e Eula Cabral (FCRB)

II Ciclo de Palestras "Paradigmas Culturais Hoje"

Tema: Cultura e Comunicação Organizacional e Novas Tecnologias

Data: 04/11/2019        Horário: 18h às 21h

Palestrantes: Lívia Brito (Coletivo autônomo de mulheres pretas - Adelinas); 

Cláudia Galhardi (ENSP/ Fiocruz); 

Regina V. de Almeida (UFRJ) e Eula Cabral (FCRB)

Local: Sala de Cursos da Fundação Casa de Rui Barbosa

Rua São Clemente 134, Botafogo - Rio de Janeiro (RJ)
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2. Realização de eventos científicos

Como resultado dos eventos realizados, foi publicado 
em 2018 o e-book “Comunicação e Cultura no Brasil: 
diálogos com a Economia Política da Comunicação e 
da Cultura” com textos escritos por alguns dos 
palestrantes dos eventos realizados. A obra está 
disponível no site EPCC e FCRB.
.

Mas, qual a importância da realização dos eventos 
dentro de uma instituição de pesquisa? 

Tentar trazer a sociedade para refletir, debater e 
buscar soluções dentro de um ambiente que tem como 
meta levar o conhecimento à sociedade. 
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3. Site EPCC

A partir da fundamentação, estudo e análise na área 
científica, a terceira estratégia foi fazer um site que 
mostrasse à sociedade o cenário midiático e como 
lutar em prol da democratização da mídia.

No projeto vem sendo feito o site EPCC
(https://pesquisaicfcrb.wixsite.com/epcc) em 
plataforma gratuita, com um design limpo e acessível 
em qualquer tipo de computador e em dispositivos 
móveis. Dividido em seis partes, o objetivo é chamar e 
envolver a sociedade nos assuntos relacionados à 
democratização da comunicação e da cultura através 
de notícias, pesquisas, legislação e eventos.                      
Foi lançado em agosto de 2017.
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3. Site EPCC

(https://pesquisaicfcrb.wixsite.com/epcc)

É dividido em:

- Notícias

- Pesquisas

- Legislação

- Eventos 

- Biblioteca
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3. Site EPCC (https://pesquisaicfcrb.wixsite.com/epcc)

XIV Semana de História Política. Mesa: Humanidades Digitais

Informação, Cultura e Comunicação como direito de todo(a)s diante das Novas Tecnologias. Eula D.T.Cabral – eulacabral@gmail.com

https://pesquisaicfcrb.wixsite.com/epcc


3. Site EPCC (https://pesquisaicfcrb.wixsite.com/epcc)
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Todos têm direito à informação, 
à cultura, à comunicação.

É preciso respeitar cada um e 
ajudar a sociedade a conquistar seus direitos.

As novas tecnologias estão à disposição de todo(a)s.

Mas, é preciso saber usá-las em prol do bem comum. 

XIV Semana de História Política. Mesa: Humanidades Digitais

Informação, Cultura e Comunicação como direito de todo(a)s diante das Novas Tecnologias. Eula D.T.Cabral – eulacabral@gmail.com



“Cultura, Mídia e Democracia” será analisada pelos especialistas:

Laurindo Leal Filho - diretor do Centro de Estudos da Mídia Alternativa Barão de 

Itararé, colunista da Revista do Brasil e do site Carta Maior. Professor aposentado 

da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (USP). Dirigiu e 

apresentou o programa VerTV, exibido pela TV Brasil e pela TV Câmara. É autor 

dos livros "A mídia descontrolada: episódios da luta contra o pensamento único"; 

"Atrás das Câmeras: relações entre Estado, Cultura e Televisão"; "A TV sob 

controle: a resposta da sociedade ao poder da televisão", dentre outros.

Adilson Cabral - professor e coordenador do curso de Comunicação Social e do 

Programa de Pós-graduação em Mídia e Cotidiano da UFF. Coordenador do grupo 

de pesquisa EMERGE. Diretor da ABPCom - Associação Brasileira de 

Pesquisadores e Comunicadores em Comunicação Popular, Comunitária e Cidadã. 

Autor dos livros "Centro de Mídia Independente: Os Primórdios do Ativismo Digital 

no Brasil"; "Nossa TV Digital: o cenário internacional da apropriação social da TV"; 

"Rompendo fronteiras: a comunicação das ONGs no Brasil", dentre outros.

Rosângela Fernandes - fundadora e coordenadora da ONG CRIAR BRASIL -

Centro de Imprensa, Assessoria e Rádio - desde 1994, instituição que tem como 

missão a defesa do direito humano à comunicação através do apoio aos 

movimentos populares, onde atua como coordenadora de projetos de produção de 

podcasts e vídeos, da TV dos Trabalhadores no Rio de Janeiro (TVT RIO) e do 

Radiotube.org.br, rede social exclusiva para a cidadania. Tem 30 anos de 

experiência em jornalismo, com foco em defesa de direitos e audiovisual. 

Eula Cabral - trabalha na FCRB com pesquisas e projetos no Setor de Pesquisa 

em Políticas Culturais (...)


